
Aves de Rapina Noturnas de Portugal 
Nome Nome científico 

 
Características Onde vive Quando se observa 

 
Coruja -das-

torres 

 

 
         Tyto alba 

Ave de tamanho médio com cara branca em forma de coração. O dorso é 
castanho-alaranjado com manchas cinzentas e o ventre pode variar entre 
o branco e o laranja. Tem corpo delgado, asas longas e patas compridas.  
 

É uma espécie tipicamente 
associada a paisagens 
agrícolas abertas, podendo 
ocorrer também em montados 
pouco densos. Nidifica 
frequentemente em edifícios. 

 
 

Durante todo o ano 

 
 

Bufo-real 

 

 
Bubo bubo 

É a maior ave de rapina noturna europeia, com cabeça grande, cara 
castanha-acinzentada e olhos laranja-avermelhados. Tem bico preto, 
garras preto-acastanhadas e ‘’orelhas’’ compridas bastante visíveis, 
exceto em voo. O ventre é castanho-amarelado com listas escuras, mais 
grossas no peito e mais finas no ventre, e a garganta é branca. O dorso é 
castanho-escuro com riscas e manchas pretas. 
 

Tem preferência por habitats 
rochosos, longe das povoações, 
reproduzindo-se principalmente 
em escarpas. 

 
 

Durante todo o ano 

 
Mocho – 
d´orelhas 

 

 
Otus scops 

Ave de rapina noturna mais pequena que existe em Portugal. A cara é 
castanha-acinzentada e os olhos são amarelos. Tem ‘’orelhas’’ pouco 
visíveis em repouso. A plumagem parece uniforme, com tons que variam 
entre o castanho e o cinzento, com uma linha branco-acinzentada nos 
ombros.  

Nidifica em bosques pouco 
densos de árvores de folha 
caduca ou mistos, em edifícios 
ou parques urbanos e em 
pequenas matas junto a campos 
agrícolas 

 
 

Entre março e setembro 

 
Coruja-do-

mato 

 

 
Strix aluco 

Ave de tamanho médio. A cara é normalmente arruivada ou acastanhada 
e os olhos são escuros. A plumagem varia entre o castanho-arruivado e o 
castanho-acinzentado, com riscas finas e manchas escuras. As asas são 
largas e arredondadas 

Vive em áreas florestais, 
reproduzindo-se também em 
campos agrícolas com árvores, 
em jardins e cidades, tendo 
preferência por árvores velhas. 

 
 

Durante todo o ano 

 
 

Bufo-pequeno 

 

 
Asio otus 

Ave de tamanho médio com asas longas e estreitas. A cara é 
arredondada e castanho, com olhos cor de laranja. Tem ‘’orelhas’’ 
compridas. A cor do dorso pode variar entre o castanho-acinzentado e o 
avermelhado, com manchas castanhas. O ventre é amarelado com listas 
escuras. 
 

Nidifica geralmente em ninhos 
de outras aves de rapina e 
corvídeos, em florestas perto de 
áreas abertas, sobretudo 
pinhais. 

 
Durante todo o ano 

 
 

Coruja -do-
nabal 

 

 
Asio flammeus 

 A cara é castanha-pálido com manchas pretas à volta dos olhos 
amarelos. Tem ‘’orelhas’’ pequenas. A plumagem varia entre o castanho-
amarelado e o branco-amarelado, com listas bem marcadas. As asas são 
compridas e ligeiramente pontiagudas, com uma barra grossa e escura na 
ponta. 
 

Não nidifica em Portugal onde 
só está no outono e inverno, 
sobretudo em zonas húmidas 
como estuários, lagoas e 
arrozais. Passa a primavera e o 
verão no norte e centro da 
Europa. 
 

 
 

Entre outubro e março 

 
 

Mocho -galego 

 

 
Athene noctua 

Ave de tamanho pequeno. A cabeça é grande e achatada, com 
sobrancelhas oblíquas claras e olhos amarelos. O dorso é castanho com 
machas brancas evidentes e o ventre tem uma coloração mais 
esbranquiçada, sendo densamente listado de castanho. 

Vive na proximidade do ser 
humano, reproduzindo-se em 
áreas abertas, em campos 
agrícolas, pequenas matas, 
vinhas, prados, jardins e montes 
de pedras. 

 
 
 

Entre março e setembro 


